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SANTA INÊS

Atendimento ruim
PAULO CESAR M. AFONSO, funcionário público

“Na CDC dos Correios o aten-
dimento é ruim. As pessoas são
obrigadas a ficar em pé, num am-
biente minúsculo e sem ar”

OS CORREIOS informam que iniciou
processo de busca de novo imóvel
para a instalação do CDC de Santa
Mônica. Paralelo a isso, a Gerência
de Engenharia estuda um novo siste-
ma no imóvel atual para ampliar o es-
paço de atendimento ao público.

M UCU R I

Poste quebrado
MARCELO MENDES, vigilante

“Na avenida Santa Luzia tem um
poste em péssimo estado de con-
servação e precisando ser trocado,
pois oferece riscos à população.
Quando chove ou venta forte, ele
balança. Já ligamos para a EDP e
nada foi feito”.

A EDP, DISTRIBUIDORA DE ENERGIA
ELÉTRICA DO ESPÍRITO SANTO i nf o r m a
que o poste será substituído na pri-
meira quinzena de dezembro.

ILHA DO PRÍNCIPE

Acúmulo de lixo
EDITH MARIA DA SILVA DOS SANTOS,
a p o s e n ta d a

“Existe muito lixo acumulado
nas ruas de todo o bairro, o que
atrai ratos e cachorros”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VITÓ-
RIA informa que a coleta de lixo é feita
de segunda a sábado. Os garis juntam
o lixo das casas onde o carro não en-
trar e deixam perto do local de coleta.

MORRINHOS

Serviço interrompido
ANDRÉ FERREIRA MAIA, s o c o r r i s ta

“A PMC iniciou a aplicação de
revsol na rua Lindolfo João Ro-
drigues, mas interrompeu o ser-
viço há oito meses, não finalizan-
do a rua, nem as demais”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
DA PMC informa faltou material con-
cluir a obra. A compra foi feita e a en-
trega será em 30 dias úteis.

Humildade!
AT (05-11): em entrevista, Paulo

Hartung alerta que o sistema não
dialoga com a sociedade, dividida
e com grande abstenção e deve-
se olhar essa divisão, a abstenção
e, em ambos os casos, a solução é
calçar as sandálias da humildade.
A coluna Painel informa que Frei
Betto cobra do PT autocrítica e re-
definir prioridades, e que os seto-
res progressistas desçam do salto
alto da arrogância e calcem a san-
dália da humildade.

Resumindo, os eleitos devem
ter humildade e trabalhar muito,
para conservarem o poder, e os
não eleitos devem ser humildes e
se unirem, caso queiram voltar ao
p o d e r.

Na entrevista de Hartung e no
conselho de Betto, subtendem-se
as palavras chaves: trabalho,
união e humildade. Só lamento
que nem todos têm o equilíbrio do
Governador e do Frei...

Aldo José Barroca
Goiabeiras – Vitória

R eflexão
A enfermidade provoca dor,

mas também pode nos levar a re-
flexão. Um mês de sofrimento me
fez reforçar uma convicção: não
tem dinheiro que pague um olhar
sincero de preocupação e carinho
dedicado a nós.

A fragilidade do nosso corpo
mostra claramente que dinheiro e
outros bens podem ser até bons,
mas não trazem a verdadeira fe-
licidade e conforto que precisa-
mos. Quando nos conscientizar-
mos de que as pessoas são mais
importantes que as coisas, o
mundo será melhor.

Herbert Soares
Muniz Freire – ES

Austeridade
Qualquer pessoa física ou jurí-

dica quando se encontra em si-
tuação difícil financeiramente
tem que entrar num processo de
austeridade para o equilíbrio. É
possível que a maioria destes jo-
vens que estão ocupando escolas
e universidades não tenha este
entendimento e acabe causando
transtornos e despesas para o Es-
tado e União.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Fórmula 1
Alguém ainda se lembra de

quem foi o campeão da F1 no ano
passado? Aposto que só uma mi-
noria da minoria vai se lembrar.

Não é para menos, afinal, desde
a morte de Ayrton Senna esse es-
porte não conseguiu mais se su-
perar e é tudo do mesmo.

Campeões como Senna nas-
cem só de vez em quando.

Matheus A. Barbosa
André Carloni – Se r ra

FLOR DO CAMPO

Árvore que danifica calçada e rede de esgoto
ELIZABETH DE OLIVEIRA, doméstica

“Desde 22 de março, aguar-
do que a prefeitura faça o corte
de uma árvore, que entupiu a
rede de esgoto, quebrou a cal-
çada de minha casa na rua Tu-
lipas. Já tenho protocolos em
mãos, mas nenhum deles foi
atendido. Peço providências

com urgência”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRU-
TURA DE CARIACICA informa que
fará uma equipe realizará visita
técnica ao local para analisar a si-
tuação, posteriormente, medidas
serão tomadas.

LEONE IGLESIAS/AT

NÃO
R E S O LV EU

PRAIA DE SANTA HELENA

Medo em praça pública
A ocupação da Praça
Cristóvão Jacques, na
Praia de Santa Helena,
por moradores em
situação de rua, causa
apreensão e medo

“A praça Cristóvão Jac-
ques, conhecida tam-
bém como Pracinha do

Cauê, está cheia de moradores de
rua, isso gera medo em quem
passa por ela”, afirma o aposen-
tado João Pedro Vianna Secchin,
que mora na Praia de Santa Hele-
na, em Vitória.

Ele quer saber quando é que a
prefeitura vai tomar providên-
cias para sanar o problema.

A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL DE VITÓRIA informa que o Servi-
ço Especializado em Abordagem So-
cial (Seas) monitora o local diaria-
mente e que tais usuários são acom-
panhados pelo serviço e migram no
espaço urbano constantemente.

Entretanto, as abordagens têm si-
do dificultadas devido ao uso abusi-
vo de substâncias psicoativas.

Esclarece que em boa parte das
tentativas de abordagens as pessoas
recusam o atendimento, rejeitando,
muitas vezes, a presença dos técni-
cos no local.

Destaca ainda que em grupos que
fazem uso abusivo de substância
psicoativas, o atendimento social

não surte efeito, uma vez que o indi-
víduo em questão não consegue per-
ceber a intervenção e rejeita qual-
quer tentativa de encaminhamento
devido à droga.

Nessas situações, a equipe tem si-
do cautelosa nos atendimentos, não
forçando a intervenção sem que haja
desejo manifesto dos usuários para
não colocar a equipe em risco, além

de não influenciar diretamente no vín-
culo estabelecido com os usuários.
Desta maneira, por entender que a si-
tuação extrapola as competências do
órgão, a orientação é que a população
acione o Ciodes 190. Por fim, informa
que permanecerá realizando o moni-
toramento e acompanhamento da si-
tuação e, sempre que possível, reali-
zará os atendimentos necessários.

O que diz o leitor
João disse ser
necessária a
adoção de me-
didas mais efe-
tivas por parte
das autorida-
des para sanar
o problema

RODRIGO GAVINI/AT

MATERIAIS DE MORADORES DE RUA na Praça Cristóvão Jacques. Eles não aceitam sair do local

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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